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Resumo: O fenômeno da internacionalização das Instituições de Ensino Superior – IESs está em 

expansão, principalmente depois da Internationalization at Home – IaH, da Internationalization of the 

Curriculum – IoC e da premência do desenvolvimento da capacidade de inovação das IESs para elas se 

diferenciarem e se expandirem. Nesse contexto, esta pesquisa objetiva entender o efeito da ambidestria 

organizacional no desempenho da internacionalização das instituições de ensino superior. Esta 

abordagem desenvolve e defende a relação entre os construtos mediante a revisão da literatura existente. 

O entrelaçamento entre a capacidade de inovação (ambidestria organizacional) e o desempenho de 

internacionalização é evidente e perceptível à existência de uma proporção de que quanto mais 

ambidestra for uma organização, maior o seu desempenho de internacionalização. O modelo conceitual 

investiga os construtos: ambidestria organizacional (exploration e exploitation) e o desempenho da 

internacionalização das IESs (ensino e pesquisa), estruturados em um modelo conceitual, interligados 

por meio de proposição teórica. 

Palavras-chave: Ambidestria Organizacional; Desempenho de Internacionalização; Mobilidade 

Acadêmica; Capacidade de Pesquisa; Educação Superior. 

 

Effect of Organizational Ambidexterity on the Performance of Higher Education 

Internationalization 

Abstract: The phenomenon of internationalization of Higher Education Institutions (HEIs) is 

expanding, particularly since the advent of Internationalization at Home (IaH), Internationalization of 

the Curriculum (IoC), and the urgent need for developing innovation capacity within HEIs to 

differentiate and expand themselves. In this context, this essay aims to understand the effect of 

organizational ambidexterity on the performance of internationalization of higher education institutions. 

This approach develops and defends the relationship between the constructs through a review of existing 

literature. The intertwining of innovation capacity (organizational ambidexterity) and 

internationalization performance is evident and perceptible to the existence of a proportion that the more 

ambidextrous an organization is, the greater the performance of internationalization. The conceptual 

model investigates the constructs: organizational ambidexterity (exploration and exploitation) and the 

performance of internationalization of HEIs (teach and research functionsk), structured in a conceptual 

model interconnected through theoretical proposition. 

Keywords: Organizational Ambidexterity; Internationalization Performance; Academic Mobility; 

Research Capability; Higher Education. 

 

 
1 Doutor em Administração pela FGV/EAESP. Professor Titular da Universidade de Fortaleza (UJNIFOR)/PPGA 

Email: sergioforte@unifor.br  Orcid: https://orcid.org/0000-0002-8406-0910  
2 Doutoranda em Admnistração. Universidade de Fortaleza (UNIFOR), Brasil. Email: janemary.juca@gmail.com   
3 Mestranda em Administração. Universidade de Fortaleza (UNIFOR), Brasil Email: gizabds@gmail.com  
4Mestrando em Adminstração. Universidade de Fortaleza (UNIFOR), Brasil Email: repaivamiranda@edu.unifor.br  
5 Doutorando em Administração. Universidade de Fortaleza (UNIFOR), Brasil Email: jr_pescaufc@yahoo.com.br  
6 Doutor em Gestão pela Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD- Portugal). Professor Titular da 

Universidade de Fortaleza (UNIFOR)/PPGA Email: randal@unifor.br Orcid: https://orcid.org/000-0003-4154-

3725  

https://doi.org/10.33871/23594381.2024.22.3.8560
mailto:sergioforte@unifor.br
https://orcid.org/0000-0002-8406-0910
mailto:janemary.juca@gmail.com
mailto:gizabds@gmail.com
mailto:repaivamiranda@edu.unifor.br
mailto:jr_pescaufc@yahoo.com.br
mailto:randal@unifor.br
https://orcid.org/000-0003-4154-3725
https://orcid.org/000-0003-4154-3725


932 

 

Ensino & Pesquisa, União da Vitória, v. 22, n. 2, p. 931-944, abr./ago., 2024. 

Introdução 

A ambidestria organizacional é caracterizada pela capacidade simultânea das 

organizações adotarem ações de exploration (inovação radical) e exploitation (inovação 

incremental) (Clauss et al., 2021; March, 1991) e se destaca como um elemento-chave para a 

internacionalização bem-sucedida das organizações, pois a inovação está intrinsecamente 

relacionada a mudanças e à aplicação de conhecimentos e insights de maneiras novas e 

inusitadas (OECD, 2021; Schumpeter, 1942).  

A internacionalização na esfera empresarial vem crescendo de forma significativa, sendo 

um requisito, e não uma opção, para uma competição bem-sucedida (Oberg & Alexander, 

2019). O objetivo da internacionalização no ambiente de negócios é tornar as organizações mais 

inovadoras (Elia et al., 2020), tendo aprendizado organizacional, competência tecnológica e 

capacidade de absorção como requisitos para o desempenho de inovação (Navas-Alemán, 

2011). Enquanto expandem suas atividades internacionais, as empresas acumulam 

competências relevantes para vários países, como a capacidade de aprender, aculturar ou 

responder rapidamente às mudanças (Sapienza et al., 2006).  

Na ponta, o desempenho empresarial é uma força motriz fundamental para ganhar 

vantagem competitiva com a melhoria do desempenho em inovação (Barney, 1991), contudo 

Xiao (2020) observa que estudiosos alertam que é difícil traduzir vantagens competitivas de 

desempenhos de inovação. 

Estudos realizados consideraram a internacionalização como uma estratégia de 

desenvolvimento integral e testaram empiricamente a relação entre internacionalização e 

desempenho (Belderbos et al., 2015; Elia et al., 2020; Parida et al., 2016). 

Já a internacionalização das Instituições de Ensino de Superior (IESs) é uma temática 

relativamente nova, em termos de pesquisa, porém esse processo de internacionalização tem se 

revelado um fenômeno complexo e de importância crescente, pois a partir dos anos 1980, a 

internacionalização tornou-se uma opção estratégica para o desenvolvimento das IESs, na busca 

de se diferenciarem e se expandirem (Knight, 2020). A internacionalização de uma IES pode 

ser entendida, ainda, como a integração de uma dimensão internacional, intercultural ou global 

nas finalidades, funções e entregas de Instituições de Ensino Superior, criando oportunidades e 

desafios para essas organizações (Knight, 2020). Em termos dinâmicos, a internacionalização 

das Instituições de Ensino de Superior é um processo contínuo e abrangente que envolve o 

compromisso institucional para integrar uma perspectiva internacional em diversos aspectos 

(Hudzik, 2015). 
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No fenômeno da internacionalização das IESs, o desempenho da internacionalização é 

medido por meio de vários indicadores, como mobilidade acadêmica, proporção de estudantes 

e docentes internacionais, quantidade de programas de duplo diploma, produção de pesquisa 

internacionalizada, atividades de extensão ou de serviços (Chadee & Nargundkar, 2003). 

Com efeito, Narula (2014) defende a necessidade de compreender a internacionalização a 

partir de uma perspectiva que leve em conta sua complexa interação com as capacidades de 

inovação das instituições. No entanto, os estudos têm se concentrado em ambidestria 

organizacional e internacionalização, e, ainda, internacionalização das IESs e desempenho de 

internacionalização (Bas, Boquera & Carot, 2017), de forma isolada. Essa lacuna de pesquisa 

identificada é significativa, pois pesquisar a relação entre ambidestria organizacional 

(exploration e exploitation) e desempenho de internacionalização das IESs (mobilidade 

acadêmica e capacidade de pesquisa) integrada permitirá uma interpretação diferenciada de 

onde e como se encontram às instituições no seu desempenho de internacionalização de forma 

conectada com a capacidade de inovação. Assim, faz-se necessário entender a relação entre a 

ambidestria organizacional e o desempenho de internacionalização das IESs, uma vez que não 

foram encontradas na literatura de internacionalização de IESs, a relação entre ambidestria 

organizacional e desempenho da internacionalização, e o desenvolvimento de pesquisas nessa 

temática é premente, uma vez que a conexão entre ambidestria e desempenho é adensada na 

literatura, mas não em desempenho de internacionalização, e, também em IESs. 

Consultando a base do google acadêmico, em julho de 2023, incluindo as expressões 

“ambidexterity” e “higher education” no título da pesquisa, foram encontrados 26 trabalhos, 

entretanto, nenhum relacionado à internacionalização das IESs. Por outro lado, consultado a 

mesma base com as expressões “higher education” e “internationalization” e “performance”, 

no título das pesquisas, somente quatro pesquisas vieram, em que somente uma pesquisa refere-

se à gestão da qualidade, estratégias de inovação e internacionalização como preditores da 

performance das IESs, e não sobre performance da internacionalização das IESs, e, ainda  não 

se referindo à ambidexterity (capacidade de inovação), e sim à estratégia de inovação (Texeira-

Quiros, 2022). 

Diante dessa lacuna, esta pesquisa tem como questão: qual a relação entre a ambidestria 

organizacional (exploration e exploitation) e o desempenho de internacionalização das IESs 

(mobilidade acadêmica e capacidade de pesquisa)? Como objetivo geral entender o modelo de 

avaliar o efeito da ambidestria organizacional no desempenho da internacionalização das 

Instituições de Ensino Superior. 
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Esta pesquisa elegeu duas dimensões para medir a internacionalização: (1) o Ensino, 

muito representado pela mobilidade acadêmica, tanto de estudantes quanto de docentes, 

considerando ser a mais visível da internacionalização. A mobilidade dos estudantes permite a 

aquisição de habilidades interculturais e linguísticas, enquanto a dos docentes contribui para a 

disseminação do conhecimento e a construção de redes de pesquisa internacionais (Marginson, 

2006). O fenômeno da mobilidade internacional de estudantes de nível superior se apresenta 

como uma das dimensões mais significativas da internacionalização. De 1973 a 2013, o 

crescimento global saiu de 0,8 para 4,1 milhões de estudantes de nível terciário, entretanto, 

somente de 2005 a 2013, a mobilidade internacional passou  de 2,8 para 4,1 milhões de 

estudantes (UNESCO, 2017); (2) a Pesquisa, por se tratar de produção acadêmica, um indicador 

utilizado pela internacionalização a partir da publicação em revistas internacionais, participação 

em conferências internacionais e colaboração com pesquisadores estrangeiros, pois tudo isso 

evidencia uma produção acadêmica internacionalizada (Adams, 2013; Chan & Dimmock, 

2008). 

A pesquisa consiste em uma abordagem por meio de uma pesquisa teórica, que desenvolve 

e defende relação entre dois construtos, contribuindo para a ampliação do conhecimento 

acadêmico, a partir da literatura existente. Assim, espera-se contribuir para o aprimoramento 

das estratégias de ambidestralidade relacionadas à internacionalização das IESs, destacando a 

mobilidade acadêmica e a pesquisa como dois vetores essenciais para seu êxito organizacional. 

 

Ambidestria Organizacional 

De acordo com Úbeda-García et al. (2020), a ambidestria organizacional pode 

simultaneamente adotar a exploration e a exploitation como dois modos distintos de 

aprendizagem com foco em atividades especializadas, definidas em duas dimensões: relação 

com produtos, serviços e conhecimento, e com os mercados. A exploration abre novas 

trajetórias para a empresa, e a exploitation se move ao longo das trajetórias existentes, sendo 

conceituadas como escolhas distintas, e não como pontos finais de um continuum (Birkinshaw 

& Gupta, 2013). Assim, a ambidestria é a capacidade da empresa de realizar exploration e 

exploitation simultaneamente (Tushman & O’Reilly, 1996). A ambidestria, portanto, é uma 

combinação de inovação radical (exploration), orientada para a novidade e as tecnologias de 

inovações disruptivas, e de inovação incremental (exploitation), mais orientada para a melhoria 

e eficiência (Clauss et al., 2021; March, 1991). 

A literatura sustenta que existem basicamente duas formas de se perseguir uma estratégia 

ambidestra, são elas: contextual e estrutural. A ambidestria contextual é uma estratégia que 
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exige que a empresa estimule a autonomia dos indivíduos para decidir quando executar qual 

tarefa. Por isso, seu desenvolvimento é complexo em organizações que lidam com uma grande 

diversidade de realidades, tais como diferentes instalações, colaboradores e localização das 

unidades. Executar a ambidestria contextual de forma bem-sucedida está, em geral, atrelada a 

altos graus de conhecimento e experiência (Guttel et al., 2015). Já a ambidestria estrutural está 

baseada na formação de estruturas organizacionais que sejam comprometidas com exploration 

e exploitation (O’Reilly & Tushman, 2013). Assim, diferentes setores organizacionais irão se 

ocupar de cada um dos aspectos, tendo em vista a capacidade de inovar. Essas diferentes 

estruturas são conectadas por uma estratégia comum, que direciona as atividades por meio de 

valores compartilhados por toda a organização (O’Reilly & Tushman, 2013). A ambidestria 

estrutural pressupõe que os grupos de trabalho, unidades ou estruturas de uma empresa podem 

realizar cada uma das atividades de exploitation e exploration separadamente. Assim, a 

ambidestria estrutural ocorre em um nível gerencial mais amplo, ao passo que a ambidestria 

contextual ocorre em um nível gerencial mais específico e singular. 

Cada uma das formas de ambidestria (contextual e estrutural) privilegia um nível gerencial 

distinto (Popaduiuk, 2015), mas a literatura salienta que a busca pelo desenvolvimento de 

ambidestria organizacional exige o engajamento de diferentes níveis da empresa (individual, 

grupos de trabalho, inter e intraníveis organizacionais) (Yan et al., 2016), pois a ambidestria 

refere-se a métodos, práticas e processos utilizados pela organização para alcançar a ambidestria 

(Popadiuk, 2015).  

No processo de internacionalização, pressupõe-se que as IESs devam lidar com o conceito 

de ambidestria organizacional, que é a capacidade de equilibrar a exploration de novos 

conhecimentos e a exploitation dos já existentes (O’Reilly & Tushman, 2013).  

 

Internacionalização das IES 

As IESs também devem ter em mente que a internacionalização não é apenas um fim em 

si, mas um meio para melhorar a qualidade do ensino e da pesquisa (De Wit et al., 2015). Desse 

modo, a internacionalização das IESs é um processo complexo e desafiador que requer 

planejamento estratégico, investimento adequado, compromisso institucional e capacidade de 

adaptar-se e inovar, em resposta a um ambiente acadêmico globalizado em constantes 

mudanças. 

Portanto, as iniciativas de internacionalização devem estar alinhadas com as metas e os 

objetivos mais amplos da instituição (Cantwell, 2015). Além disso, a internacionalização exige 
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recursos consideráveis, tanto em termos de investimento financeiro quanto de compromisso de 

tempo e energia por parte do pessoal acadêmico e administrativo (Knight & De Wit, 1999).  

As instituições de ensino superior precisam, desse modo, estar preparadas para investir de 

maneira adequada em suas atividades de internacionalização e para avaliar regularmente o 

desempenho e o impacto dessas atividades. Contudo, a internacionalização também apresenta 

desafios, como a necessidade de adaptação a diferentes contextos culturais e acadêmicos. A 

superação desses desafios requer inovação e flexibilidade (OECD, 2021; Schumpeter,1942). 

O modelo proposto por Knight (2005) apresenta indicadores significativos para o processo 

de internacionalização das IESs, isto é, como melhorar o perfil internacional, aprimorar a 

qualidade, desenvolver recursos humanos, gerar receitas alternativas, criar redes e alianças 

estratégicas e incrementar a pesquisa e a produção de conhecimento. Já Bas, Boquera e Carot 

(2017) apresentam um modelo de medição da internacionalização por meio de cinco dimensões: 

mobilidade (volume e eficiência; qualidade (satisfação do usuário, participação em programas 

de excelência, gestão acadêmica e acreditação internacional); cooperação internacional; 

projetos internacionais; outras atividades. Entretanto, dentro do contexto brasileiro, o processo 

de internacionalização das IESs brasileiras, sob a supervisão regulatória da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES, configura-se como uma complexa 

rede de práticas e estratégias, sendo crucial para a evolução da qualidade acadêmica (CAPES, 

2017). 

Tabela 1 - Indicadores de internacionalização das IESs 

INDICADORES DE 

INTERNACIONALIZAÇÃO 

AÇÕES 

EMPREENDIDAS 

CONTRIBUIÇÃO PARA UM 

MAIOR GRAU DE 

INTERNACIONALIZAÇÃO 

Intercâmbio de alunos e professores 

com IES internacionais com boa 

reputação. 

Mobilidade de docentes e 

discentes para atuar em 

atividades científicas no 

exterior. 

Professores com período de trabalho 

no exterior. 

Publicação de artigos em periódicos 

editados no exterior ou publicação 

conjunta com pesquisadores 

estrangeiros. 

Oferta de disciplinas e 

cursos diferenciados. 

Pesquisas conjuntas com grupo 

estrangeiro. 

 

 

 

Receber/enviar professores visitantes. 

Ofertas de disciplinas no 

idioma inglês ou outro 

idioma estrangeiro. 

Professores visitantes nos programas. 

Atração de estudantes 

estrangeiros para integrar 

o quadro de discentes do 

programa. 

Congressos que contam com a 

participação de pesquisadores 

estrangeiros. 
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Contratação de 

professores de referência 

internacional. 

 

Nota: Fonte: Elaborado pelos autores com base em CAPES (2017). 

 

O documento regulatório da CAPES explicita um conjunto de indicadores de 

internacionalização para atribuir conceitos máximos, como apresentado na Tabela 1. Tais 

indicadores servirão de parâmetro para orientar o estudo desta pesquisa. 

 

Modelo Conceitual e Sugestão de escala de Mediação 

Considerando a lacuna mencionada na literatura, este estudo constrói proposição para 

investigar a relação da capacidade de inovação, por meio da ambidestria organizacional, com o 

desempenho de internacionalização das IES, nos aspectos da mobilidade acadêmica e da 

pesquisa, e de acordo com a Figura 1, com detalhamento na proposição (P1+), a fim de apoiar 

a construção das variáveis latentes. 

Figura 1 - Modelo conceitual entre ambidestria organizacional e desempenho de internacionalização de IESs 

 

 

                                                        

                                                             

 

  

\ 

Nota: Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

A proposição (P1+) busca asseverar que a ambidestria organizacional está diretamente 

ligada e impacta no desempenho da internacionalização das IESs. Os subconstrutos  exploration 

e exploitation em relação à ambidestria organizacional têm sentidos reflexivos, uma vez que 

são partes da ambidestria organizacional. Da mesma forma, os subconstrutos de mobilidade 

acadêmica e de pesquisa são reflexivos em relação ao construto desempenho de 

internacionalização. 

O desempenho de internacionalização das IESs pode ser medido pelos constructos Ensino, 

contribuindo para a disseminação do conhecimento e a construção de redes internacionais 

(Broadhead & Howard, 1998). Já a pesquisa, por se tratar de produção acadêmica, refere-se a 

um conjunto de indicadores utilizados pela internacionalização, a partir da publicação em 

revistas internacionais, da participação em conferências internacionais e da colaboração com 

EXPLORATION 
 

EXPLOITATION 

 

AMBIDESTRIA 
ORGANIZACIO-

NAL 

DESEMPENHO 
DE 

INTERNACIO- 
NALIZAÇÃO DAS IESs 

 
 

ENSINO  
ACADÊMICA 

 

PESQUISA 
 

P1 
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pesquisadores estrangeiros, pois tudo isso evidencia uma produção acadêmica 

internacionalizada (Adams, 2013; Chan & Dimmock, 2008). 

O modelo proposto por Knight (2005) apresenta indicadores significativos para o processo 

de internacionalização das IESs, isto é, como melhorar o perfil internacional, aprimorar a 

qualidade, desenvolver recursos humanos, gerar receitas alternativas, criar redes e alianças 

estratégicas e incrementar a pesquisa e a produção de conhecimento. 

Neste sentido, o modelo conceitual apresentado nesta pesquisa aglutina indicadores 

sugeridos pela CAPES (2017) na avaliação de internacionalização das IESs e indicadores 

estudados por Knight (2005). Neste ensaio são destacados dois indicadores (ensino e pesquisa), 

descritos como subconstrutos na variável latente desempenho de internacionalização das IESs, 

conforme Tabela 2, a seguir:  

Tabela 2 - Variáveis de ambidestria organizacional e de desempenho de internacionalização das IESs 

VARIÁVEIS DESCRIÇÃO MEDIÇÃO AUTORES 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ambidestria 

organizacional 

 

 

 

 

 

 

Exploration 

• Passa a buscar soluções tecnológicas 

pensando “fora da caixa”, ou seja, 

busca soluções fora dos limites da 

empresa, pesquisando tecnologias 

diferentes das atuais. 

• Explica o desempenho da IES pela 

exploração de tecnologias 

inovadoras, ou seja, baseia seu 

sucesso na capacidade de explorar 

novas tecnologias. 

• Foca na criação de novos serviços 

educacionais; busca formas criativas 

e diferenciadas de satisfazer as 

necessidades de seus alunos. 

• Usa a inovação para satisfazer as 

necessidades de seus alunos. 

 

 

 

Birkinshaw & Gupta 

(2013); 

Clauss et al. (2021); 

Guttel et al. (2015); 

Hudzik (2015); 

Lubatkin et al. (2006); 

March (1991); 

O’Reilly & Tushman  

(2013);   

Popadiuk (2015). 

Exploitation • Busca melhorar gradativamente a 

qualidade de seus produtos e 

serviços. 

• Busca aumentar os níveis de 

automação em suas operações. 

• Oferta de serviços observando 

atentamente as características dos 

atuais alunos; procura estreitar e 

aprofundar as relações com os seus 

atuais alunos. 
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Desempenho de 

Internacionaliza

ção das IESs 

Ensino • Promover Mobilidade internacional 

de Alunos, Professores e Staff 

presencial e IaH 

• Desenvolver Adaptação curricular 

com disciplinas em Língua 

estrangeira (IoC) 

• Realizar parcerias e convênios 

• Possuir Programas de Double Degree 

Adams (2013);  

Altbach (2007); 

Beelen & Jones (2011); 

Belderbos et al. (2015);  

Broadhead & Howard 

(1998);  

Capes (2017); 

Chan & Dimmock 

(2008);  

Chadee & Nargundkar 

(2003). 

Crowther et al. (2000);  

De Wit (2011); 

Elia et al. (2020); 

Hudzik (2015);  

Knight (2004);  

Rumbley (2016);  

Parida et al. (2016). 

Pesquisa • Desenvolver Pesquisas básicas 

conjuntas com pesquisadores 

internacionais 

• Organizar ou sediar Congressos 

internacionais  

• Publicação de artigos em periódicos 

editados no exterior com 

pesquisadores estrangeiros. 

• Captar recursos internacionais 

voltados para pesquisas 

• Desenvolver pesquisas aplicadas com 

pesquisadores internacionais 

Nota: Elaborado pelos autores da pesquisa com base nos referenciais na 4ª. Coluna (2023). 

A Tabela 2 destaca os dois construtos da pesquisa no fenômeno da internacionalização 

das IESs, subdivididos ambidestria (exploration e exploitation), e desempenho de 

internacionalização (mobilidade acadêmica e pesquisa). 

Os itens acima se caracterizam como avaliadores dos efeitos da ambidestria na 

internacionalização das IESs. Propõem-se, portanto, duas direcões de análise: uma qualitativa 

e outra quantitativa. A qualitativa poderia ser realizada por meio de entrevistas sobre cada item 

da Tabela 2 acima em estudos comparados com outras IESs. A quantitativa poderia ser realizada 

em um estudo de campo, por meio de análise fatorial exploratória e regressão linear múltipla, 

ou mesmo de equações estruturais e até análise de clusters para comparar grupos de IESs, com 

uso de escala tipo Likert.  

 

Considerações Finais 

O anseio de concretizar este estudo partiu da necessidade de entender o efeito da 

ambidestria organizacional no desempenho da internacionalização das Instituições de Ensino 

Superior, apoiada nas contribuições teóricas.  

A pesquisa revelou que a ambidestria organizacional e o desempenho da 

internacionalização das IES são aspectos interligados. Nesse movimento de imersão na 
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literatura e diante da análise realizada, fica perceptível a influência da ambidestria 

organizacional no processo de internacionalização, impulsionando às organizações para o 

desenvolvimento global. 

Por fim, como contribuição para futuras pesquisas e apoiado pelos autores citados, 

observa-se que há o entrelaçamento entre a capacidade de inovação (ambidestria 

organizacional) e o desempenho de internacionalização das IESs, segundo a qual, quanto mais 

ambidestra for uma IES maior o desempenho de internacionalização, porém requer investigação 

com estudos qualitativos (de caso e de multicasos) e quantitativa (estudos de campo). 

Como limitação não se elegeu a Extensão como um constructo para se dar ênfase às áreas 

de Ensino e Pesquisa. Assim, a pesquisa sugere um aprofundamento via pesquisa empírica com 

Instituições de Ensino Superior, na perspectiva de análise sobre o entrelaçamento das atividades 

da ambidestria organizacional no processo de internacionalização das IESs, bem como, com 

possiblidade de incluir a área de extensão da IES. 
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